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lis leitores a seis bilhetes da maior 
até hoje organisada no Brasil_ 

rLÕTÊ R 1A DO CENTENÁRIO 

9.550.000S000 em 3175 prêmios, sendo J 

. 5.000:000$000 

. 1 . 000 : 000$000 
500:000$000 
200:00()S000 
100 : 000$000 
50:000$000 


)UU tinaes para a 
minação simples 
primeiro prêmio a 


600S000 


TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
de 500$000 cada um, d’esta loteria unica 
caberão a 3 series de mil asssignaii tes 

êrie de 1:000 assignantes caberão li bilhete 


K-ào do- prêmios que porventura couberem aos o meies ut JLI , 
mi v REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 
io ,-ecibo tiver a centena do numero premiado caberão 50 do prêmio, 
recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10 [ c do 
990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 ] D do prêmio. 

ra mais laçil comprehensao. 

ido com cinco mil contos algum bilhete dos assinantes dc EU SEI TUDO 


2.500:0005000 

55.0005000 

2:0005000 


Ao leitor acudirá logo esta pergunta pois o assignante que rtear com o nuimro aa assigm. 
■ondente .1 centena do numero do bilhete é quem teria todas as probabilidades de gar har os 
mio. A hm de evitar est v de-.egualdade. o numero que regulara para a distribuição do p;emie 
una caiba aos assignantes dc EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria dc 
mas sim o numero do I. prêmio da maior loteria de Setembro da Capital Federal- 

iigaaíuras, cujo preço não £oi alterado, continuam 
abertas nesta administração. 
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Rua Uruguayana, 4-1 
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FILIAL: 

Praça Tiradentes, 38 


25500 

35300 

5500 


Caixa Grande.. 

Pelo Correio... 

Caixa pequena 

V VENDA EM IODO O BRASIL 


Não nos responsabilisamos pelo producto vendido por menos dos preços acima 




















































HISTORIA da TERRA e 


parte 


importante obra de divulgação scientifica 
lingua portugueza. 

tem sido minuciosamente executado : 

estudial-o cm seu grandioso conjuncto e cm 
'rfeito • desde a mccanica celeste, que sustenta 
Ida creátura humana e o destino dos povos, 

pilação dos conhecimentos que a sciencia tem 
ia util aos leitores de ~ EU SEI TUDO uma 
dos grande, feitos praticados pelo Homem em 
strando-nos a coordenação, que existe entre _ 
dade c da moral, pela ligação dos phenomenos 


, HUMANIDADE e a mais 

até hoje publicada em 

raçou o seguinte programma que 

um só todo, harmonioso e indivisível 
original até o organismo complexo e pc 
I A A , ilvimiTlt O ol"lVSÍCO C mOfal - 


De accordo com esse programma. -EU SEI TUDO” tem publicado 
sos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os segu.ntes pontos 

: M DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO - 
A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA A UNIDADE t 

O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA COMO SE P 
\ NASCEU DO SOL O SOL E SUA FAMÍLIA COMO 
A SER O QUE E' HOJE COMO SE COMPROVA A FORÍ* 
COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA COMO A 
MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como lotam creados os Mineraes, os Vegetaes, os Âniinaes, o Hor 


EU SEI TUDO 


Capitulo 


Com o numero do mez de Agosto começa o 2 
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REVISTA DA 

SEMANA 

mm-eroR 

c MAl III. IRO OI AS 

ASSKTNA I URAS 

Pui série de 5 2 

numeros 

(1 tin ann». - 

48$OI)0 

o mezes . 

2 SÇ( H K 1 

1 Al nmgcir ■ 

02$000 

Nurner.i .iviils>. 

1 $0111) 

AtrilZudo. 

1 $ ‘>00 

EU SEI 

TUDO 

MACAZINti 

Mt-.NSAI. 

ALMANACH EU 

SEI TUDO 


ASSIGNATURAS 

Um anno (serie 

de 52 

numeros) .... 

4«$000 

Llm sirtncsirc 

(2o Numeros) 

2 5$000 

Estrangeiro. 

Ó0$0UU 

Numero ntrazadu 

1 $ 50 0 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


oiiu cçÃo t>;-. RENATO DE CASTRO 


.•ftrAtr-Hr At-WSw t x > 


MINI SáTtÇR LQaND ABE.dUQA £ A$ u £ LÍlWrU 1'AVfcs 103 


500 : 000$000 


Icphoncs: — Oi icctoria^ Ií.cda c<;ão c Admiríistração N 36ò0 

Clorrcsp uclenciu duitíBa a /U MC&TftvNO NJAt‘1 IAIX) imkI > ioR-«'.i:ri'n i u 


CIAS. 


\\ 11 MAM Dk.SMONO. 

um d«>s mais popula- 
c c s :ict ores tia sccna 
muda. esteve ás portas 
Jji morte, em conse¬ 
quência de uma queda. 
que sol Creu. ele uma al¬ 
tura e!e 15 metros nas 
geladas aguas do rio 
1 riKskc. durante a hl- 
maeão de um novo dra 


\ sccna era photo- 
graphada a borda, de 
um rochedo que sv er¬ 
gue a pique no rio. O 
terreno eslava escor¬ 
regadio. devido á neve 
i o peso dos artistas 
lt com que se despren¬ 
desse uma enorme mas¬ 
sa de gelo, que preci¬ 
pitou Dksmono e um 
outro actor nas aguas. 

Laura La Plami . 
que trabalhava com 
Di s.uoni). escapou mi- 
iugrosumente á queda 

1 m photographo t i- 
i ou das frigidas aguas 
Wit i iam ITt-.SMONn e 
-eu companheiro porem 
ambos sol Creram lesões 
internas ele gravidade 


JaCKIIí CoiKiAN, O 
menino de ouro, gosta 
que elogiem sua habi- 
1 idade como construc- 
tor de “trincheiras pa¬ 
ra pelejar" l ma ver 
lormou uma e chamou 
pelo telephone um re¬ 
pórter para que fosse 
.•dmiral-a e désse no¬ 
ticia em seu jornal de 
'Ua obra. 

\o chegar ao logui 
poicm o repórter viu 
que um cão havia des- 
truido o trabalho de 
t •< ioi ;an e esi f, lurioso. 

• ■punhava um pau pura 
castigar o desastrado 
animal, porem, subita¬ 
mente. abandonou a 
ctnprcra explicando, 
ao repórter 

- Não vaIc a pena 1 
Minai'trata-se de um 
estúpido, que não sa 


• ; 

•V* «ftW 


\ | r.» t .1 uns 1 1 SI II dl \ti-lh 


NOVIDADES NA 


WILLIAM 0ESM0ND S0F- 
FRE UMA QUEDA DE 
GRAVES CONSEQUEN- 
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a apaixonada Lmily tios bravos <-lc R'- x < 

No dia seguinte o nosso amigo voes da 
ficou rondando as immcdia- ate que 


O arisn H.rat ico pretendente c a ambiciosa ua vem arrancar 
austera lia e de um antipa- 
thico titular que leni pretensões 

a ser seu noivo. Os _ _ 

olhos da jovem pa- 
recem implorar 
corro e íora.m com- 
prchendidos pela ar¬ 
gúcia do jovem yan¬ 
kee que esquece via¬ 
gem, hora de parti 

da. recommendaçõcs 

nafernas e todo o 


Rumo a Londres 


l r niu> 


SOC 


('i nnnotoyrafilunla fiel 11 Pa.tl é 
New YorU fendi' ivim 1 firi layo- 
nista Biivanh W asuiu un 


Rkx Rowi A N, i\ jovem norte- 
americano, vestido a ingle.a. 
de ac cor do com os últimos figu¬ 
rinos dc Orfor-d Strct, estava 
no ultimo dia dc sua viagem 
a Londres, e naqucllas poucas 
horas, que lhe restavam antes 
de embarcar com seu pai. um 
dos muitos reis cg <1 a s < o p< 
troleo nos l .stados l nidos resol¬ 
vera procurar ligeira a.vcntuia 


sc metter 
ordenando 


mais pata 
num luxt, 


xvioso cai ro 


I rifei temente s u a 
teimosia nao teve te¬ 
ci napcnsa. immediata 
R- x menus ficou sa¬ 
bendo que a jovem 
■ e chumax i t \DV L.mi 


o nosso hC-oe. [-(mirn" u'" • 

gido fic'i< cnnin lop.d'ino eom 
gesto tuito.riia.rio, ditem a. p ." 
cha de todos os vehicidos num 
dos sentidos da grande prega 
c num confortável auto Rob 
oovee divisar es lir.rlr sirm i« 
v -li adstocrata ao lado de sua 


duquera e o preten- 
den'e a. nono tinha 
o t i trilo dc \ isconde 


mm 


D'este ve; não havia outro recurso senãu fugir pelo rio 


ion< *cu 
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Nunca st- viu paixão tão fulminante. Vel-n c 

ni.tmeni'1. 

pela tclcgraphía especial dos na¬ 
morados. comprchendcr ser ne¬ 
cessária a sua incontinenti inter¬ 
venção. afim de impedir um ca¬ 
samento forçado. 

I.aov Emily aproveita um 
instante em que fica súsinlvi 
para abandonar seu laruiau- 
L‘i e correr ao encontro do 
rapas, explicando-lhe rapida¬ 


mente ,ser indispensável fugir 
para se ver livre de grandes com¬ 
plicações e perseguições 

Ri x Row i anp não tem duvida 
em se apoderar de uma. ha rata 

pertencente a um medico, sa- 
hindo em plena velocidade pelas 
ruas de I auulrcs. procurando con- 
Contiriuá na pagina 32 


Ainda uma vez a-imtmtmt 1 «rm o: ' "■ 


Aproveitando esse isolamento, lody Emily revelou a Hcx tri-tezn cm gu.- vivm 
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Mrs. Avis encontra seu pobre irmão e consegue trazcl-o no caminho do bem. 

. /“íUf rif A rv \ Avis promette que executara 

^A.V^jlAl.r Jlv^ ^ JJ/m fielmente essa missão porem 
7 ■— não tem tempo sequer para ini- 


( :. >nt< i de I ll-NKV ARTIlUtt JoN't .> 

I.'inemalograliluido fie la Pa- 

nimmmt Piciurcs, ami a seguinte 
tlislrihuiçãa: 

AvR 1 -iinglcy 1 '. Illl.l (‘.LAYTON 
Gcolrcv, hout berne C.makii s 

N liium 111 

Alec Langlcy llarl Schenck 
Mrs. Langlev - Foniaine l.a 

Rite 

Viva Nfwmr. 'th \\ inu-REP 

K i NT.srpN 

liessiç Ackroyd Charles l : retu:h 
Rufus Soul berne Sfiotlis- 

iroodi' Aiikcn 

Or Niíwmarch I lerhert hor- 
li cr 

Lintrc o presente e iuturo lia 
um véu impenctruvel e sempre 
promptn a eahir ante nossos 
olhos: a morte. Por quanto 

tempo conseguiremos impellir 
diante de nós esse véu latidico? 

1 tsse tem sido o problema mais 
angustioso, que se apresenta 
aos homens no correr das eda- 
des e este é o thema da aven- 
t ura que \ amos narrar 

Morihunda Mks Lvnc.l.ey 
chamou sua filha Avis para 
junto de seu leito e pediu-lhe 
com \isj\cl ancicdudc. que se 
encarregasse de velar pelo lu- 
turo ele seu irmão gemeo \i i c. 
que, dotado de espirito trriqiiiclo. 
causava-lhe prolundas muuie- 
tações porquanto ella receiava 
u uc i. lie não tivesse a lirmera 
Jc eataetei uecessaria para voi 
eer na lula pela v ida 


eial-a, porquanto, tendo ouvido 
as palavras de sua mãi c rev ci¬ 
tando-se a ideia de ficar sobre 


V’ WS 









SS«cíifisraH!8K 


a tutellà de sua irmã. Alec 
logo apor o enterro da boa se¬ 
nhora. desappareccu de casu, 
tomando rumo desconhecido. 

Avis fica tão impressionada 
com esses factos, que. desde esse 


Al li está elle afinal, elle. o seu unico amor. .. 

ja irmã. Alec dia. fica sugeita a uma espccic 
erro da bôa se- de allucinação, na qual julga ver 
receu de cas u , a sombra de sua mãi, rccordan- 
desconhecido. do-lhe sua promessa c suppli- 
j impressionada eando-lhe que não abandone 
eme desde esse Ai ec a seu destino. Mas o tempo 




•s.i r,. 
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\vis já não confia em taes conselhos. Rsi á cansada de lutar c ,ncra a a^lver^idadc 
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I rnhiii;i sem amor aqiuillc casamento imp«V-sc rt*!íi>e con 

vei iunci.iN 


pedindo - lhe 
une ;i proci - 
rasse. 

Pelo cari- 
mho ela cur¬ 
ta era fácil 
verificar que 
elle escrevera 
d a própria 
Nova Zclar- 
dia porem o 


vai passando sem que o rapas 
reappureça e Avis encontra um 
bom casamento, desposando o 
Sk Geofirky Souiiierne, ho- 
ircm ainda moço, porem iruito 
sensato c bem collocado, que 
tem por cila a I feição sincera. 

Passado um anno, durante o 
qual não cessou de ter a visão 
de sua mãi, Avis recebe a visita 
de um agricultor da Nova Zc- 


U« cios. apre- 
veitou a oc- 
casiào para 
procural-a e 
consultal-a 
"bre um ca_ 

o intimo. 

' rata-se do 
eguinte: A- 
l-HC L a m - 


1 ey, que 
ile sabe ser 
e u irmão, 
lá vivendo 

aquella for- 
oosa ilha do 
Nciíico e, 

• hi, sc eng- 
i lurou de sua 
■ilha Bessie: 

nas. depois 
le estar com 
1 ’ casamento 
á tratado, 
desappareceu 
apenas lhe 
escreveu uma 
c -. mandan- 
lo-lhe o cn- 


landia. o Sk 
que, tendo 
i mi ar de nc 


. Samuel 
vindo á 


AcKRO YD 
New-York 


Sr. Ackroyd 
não sabia ci - 


.,r tem p< r cll;i timn r.míznclc cntcrncciJn c consiclcra-n sua verdadeira fillia. 

mo encontral-o. 


Considerando esse caso muito 
grave c não querendo perder a 
occasião de encontrar \i ir., 
A\is toma a Resolução de paritr 

com o Sr. Ac.kroyd e tema Icl - 
cidade de encontrar o rapar em 
um dos arrabaldes de Auckland 
Far-lhe ver a incorrccção ele seu 
procedimento e At i < . eiuc. ele 
facto, não tem instincios maus 
e apenas precisa de ser aconse¬ 
lhado, reconhece sua levian¬ 
dade e volta á Iacenda elo Slt 
Aí.KRnvn, onde, um mer dc- 


casinunn > 


pois, ‘•e reair-a 
com Miss P»i ssi i 


I ranquilla, agora. \vis em¬ 
barca para voltar á sua patria, 
mas o r.avio naulraga em eon- 
eliçoes taes que por lodo o mundo 
se espalha a noticia ele que elle 
se perdeu c< m todos rs passa¬ 
geiros; mas a verdade é qt c alguns 
“-e salvaram c loram ter a uma 
ilha deserta, onde ficaram por 
mais de um anno absolutamente 
isolados ele toda a c v.lraç to. 

I-Issc aeeidente tem consequên¬ 
cias das mais elesagradaveis por 
que. ficando só. a despeito dc 


Jcreço d 


mesmo o carinho dc sua cunhada pode consolnl-u. 


tia irmã 


Naciuella immcnsa desventura nem 
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uni movimer- 
to deimmcr 
síl cslupcfac- 
ç.ão. c tu > im^ - 
mo tempo de 
immcnsa ale¬ 
go ia. Avis 
estende a má' > 
num í;csI o 
supplice pura 
pedir-lhe que 
se ctile. uue 
não previna 
Gi-oi i iu v de 
seu regresso, 
mas é tarde 
No d e slur~- 
brumento de 
tornar*.] vel-a 


uma pensão iwh.. . . 

dores cia cidade e voltandcdh 
a visão de. sua mãi. ella amai ga 
mente lhe censura a incum¬ 
bência. porquanto, para exe- 
cutal-a. sacrilicou sua ventura. 

Mas passados poucos dias. a 
pobre Viva iallece em um ac 
cidente c então, mais do que nun¬ 
ca. GfoFFRKY volta a pensar nu 
primeira esposa, que nunca dei¬ 
xara dc occupar seu coraçao. 

Entretanto, tendo terminado 
seus preparativos para viagem. 
Avis não quer partir sem tornar 
i, ver. mais uma ver ao menu 
a casa em qt e loi tão lelir. \ em 

passar melancolicamente dian¬ 
te da porta, exactamente quando 

chegava alli o Sr. Ritus Sou- 
T HF. RN li, o pai de Gf.QFMUA . 

velhinho, ao vel-a tem 


(( ontmuu nu 


Gioiiui-v casou pela segunda 
ver, e, quando ainda está inde¬ 
cisa. sem saber o que faça diante 
dc uma tão dolorosa revelação, 
houve rumor no vestíbulo. Oc- 
culta-se aliar dc uma cortina 
para observar quem entra e vê 
o novo casal que chega. 

\ inham cada um de um lado 
e encontrando-se á porta bei¬ 
jaram-se. Aquellc beijo era um 
simples, cumprimento, um gesto 
habitual, porem Avis, conven¬ 
cida de que Gi-oi-i ui 'i se apai¬ 
xonara pela nova esposa, resolve 
retirar-se sem ser vhia e partir 
dc novo, de^apparecer. para não 
perturbar a felicidade de seu 
marido. 

Decidida a voltar a Nova 
Zelandia e ir vivei junto dc seu 
irmão, ella vai s». insta liar em 


>blO. t il * >1 I Kl ^ 

•eder ás instancias de sua 
ia. e, embora sem amor, 

's.i Miss Yiv v Ni wmaiu.ii. 

lôra sua companheira de 
eia e elle considera a pena* 
auxiliar para manter sua 
cm ordem. 

n bei lo dia. passa pela ilha 
vivio ingler em estudos mc- 
ilogicos c, aproveitando essa 
, t unidade para v oltar aos 
d»ts l nidos, Avis tem a 
cie íancr a v iagem sem pre- 
i pessoa alguma de seu rc- 
o. afim dc gora 1 ' ;l SUI 'P |V “ ;I 
cu marido. L ella a mais 
rehendida. por que. clic- 
|(i a seu antigo lar. no mo- 
iii em oLie nem Gi oh ui v 


e dc miss Agnés Ayres, cstrcllas da "Parameunt 
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, ..IO de Graça pelo homem qur n salvou da',rurtc É um impuls > expontâneo e 

irresistível. 

• j t t t Anna c de sua filha Graça, em 
rin Jip uma das ilhas daquella. remota 

í.IuU U.U •! • • • « região. Mus por pouco tempo 

-;- poude alli exercer seu minis- 

n TTinmnv» terio. por que uira erupção vul- 

Vll fffilTl canica revolveu a ilha quasj por 

IligUiU comp|ctü cau c an( jo a morte de 

todos rs seus habitantes com 




■ de 14 iram Pr.Rcv Maxim 

uilúgrafihiulo paia Fox 
rporytion. a>m aseguin' e 
eão: 

atham - Pi-.ari. Whi i h 
Vlan —* Roberto Fi 

J. Thornlon Bavton 
'■> Holt — Alan lidwards - 
• 11 — I lenrieitu hicy.l 

iç'« I folt —• Grace Bcau- 
\i . y 

lustings — Alary Bi'l h 
nelle 

ncy — Lynn Pratt 
atham — Lewis SeeUy . 
i' > Mui hall — Charles 

■ '/| 

't-ham — / lai Ctrcndon 

John I.atham. pastor 
icp, foi escolhido pela 
,TO de que la ei a parte 
ca.rgo de missionário na 
1 'go do Mar do Sul e. 
nente dedicado a seu *u- 
destino. foi se inslallar 
npanhi-. de sua esposa 


cxcepçao u<i pcqucninc vjien,.' 
que eontava então quatro anno s 
e um indígena, que lhe servia 
de ‘criado, um ingênuo malaio 
chamado Nino. 

Ora. acontece que essa ilha. 
exactamente por ser sugeita a 
erupções vulcânicas, que erguiam 
durante a noite fulgores apa¬ 
vorantes. era chamada pelos 
indígenas elas ilhas mais pró¬ 
ximas, Rejugio dos ranlasma v 
e .por isso. num terror supersti¬ 
cioso bem natural esses selva¬ 
gens, nenhum ousava sequer 
approximar-se delia. 

IT cs.se modo Nino c Braça 
se viram condcmnados a viver 
alli absolutamente só*- Nesse 
isolamento, o malaio, que ape¬ 
nas começara a receber do reve¬ 
rendo John Lati iam as pi i 
ineiras ficções ele ci\ ilisaçào, não 
tardou a voltar ú sclvagcria na¬ 
tural, educou a linda creatu- 
rinha. que lhe lôru deixada pelo 
destino nos mesmos hahiios pi i 
mi ti vos Sua Habita çaq eia um i 
caverna, sua alimentuçao <> que 
a natureza dava aprendia, a 


( .< tnuii pequenina r linvla scb.iReni s -‘ **'U • appirelh i Uc eluchus 


viver eom os animaes. procu¬ 
rando inst inctivamcni e armas 
de defeca contra as intempérie- 
sómente, porquanto as piopiim 
feras, habituadas, a sua pre¬ 
sença e encontrando prezas laceis 
na floresta, tratavam-os como 
irmãos, deixando-se a.caiiciat 
e brincando eom Iiraça, como 
*c também creanças los sem 

,\ menina cresceu e viveu 
naquella existência a única 

que conhecia alé o dia em 
que Nino pereceu em um acei- 
denle. Hesdc então ella. ficou 
absolul aniuil e so. e desenvol¬ 
veu-se formosa, e robusta ma~ 
vivendo unicamente pelo ins- 
lincto com hábitos tão primiti¬ 
vos que pouco a dil lerençav am 
dos animaes. 

Mas um dia. em Nc\v-\orU. 
lalleee subitamente o milliona 
no Pi i i;r La i iiam e aberto «» 
cu lesiatiunio verilieou-se qtk 
elle deixara sua enorme loriuna 
;i seu jrivuiii John ou seus her 


deiros diria, o documento que 
"devem viver rv> archipelago do 
Mar do bui (.o mo se tratav 
de uma nquera immense. 10 
milhões de dollars o advo 
gado llcrbcrl Ralhhnrn. que lô"a 
pelos juizes nomeado testamen¬ 
teiro. resolveu fretar um yachl 
e enviar nelle o Sr Iíi rnarix > 

1 lol i, antigo secretario do ri¬ 
caço para ir em busca, do missjo- 
pa-jtj ou de saa lu-v-ilia 

() caso é tão curioso que os 
jornaes tratam delle longa 
mente e a ideia d essa. expedição 
aventurosa seduz o jovem Ro¬ 
be Rio \i vn rapaz que possuira 
lambem grande lortuna mas 
tendo-a perdido quasi por eom 

pleto em temerarias espeetila- 
çi >es de Boba cs|á atiejoso de 
encontrar um meio elegante de 
tugir á aha roda nevv-vork inu. 
onde ia não pode lazer boa li- 
gura o uni ■ ant igainent e b.niao 
pt a lauützia clk se alista na 





















A incito .§ *0» prpKsu* c d* scú resistência. Graça 6 acartada c levada para bordn . dc 

geral, cxt ranham suas manei- Apçnas -límthisa comclíee acábã sua cxistc^ia“ — ^ima vez. 

tras dc homem bem .educado moço ainda, acabrunhado, pela 


equipagem el<> y nchl para correr 
inunclo e buscar aventuras, 

\ K, I, , , ,0. in:irilllieims em 


e evitam contacto com Rour-.itru 


gor se 
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hábitos sinitulurcs c sua completa ««nnrancUi ele rndo a civilisa^o, Craçn. interessa prn.fundamcntc a ec,ui P a B cm. 


miséria, não resistiu a uma ten¬ 
tação e commetteu um roubo. 
Mas tinha tão pouco geito para 
isto que foi logo apanhado e es¬ 
teve na prisão durante seis mc- 




__— Foi boa a licção, concluiu 
Flannican. — Fez-mc compre- 
hender que cu não dava para 
isso. por que mais do que a perda 
da minha liberdade, eu me sentia 
torturado, pela humilhação de 
haver merecido aquclle castigo. 
Então, desde que sahi da cadeia, 
sugeito-me propositadamente aos 
serviços mais rudes e penosos, 
por que acho que ainda não pa¬ 
guei bastante meu desvario de 
um momento. 

Essa franqueza c esse ins- 
tincto de dignidade causam 
ejcccllcnte impressão em Ro¬ 
berto. que se torna inseparável 
do bom Flannican. 

Entretanto, o yachl chegou á 
vista da famosa ilha, que pro¬ 
curava e lança ancora. Porem 
a equipagem, informada pelos 
indígenas das demais ilhas c ten¬ 
do noticia das fantasticas le¬ 
gendas, que corriam sob o o 
refugio ilos fantasmas ", recusa 
formal mente pôr o pé naquella 
terra mysteriosa. Apenas um 
homem se declara prompto 
a ir fazer alli um reconheci¬ 
mento: é Roberto, que sem 
mais demora, aproveitando^ a 
indecisão cm que se mantêm 
o capitão do vacth e Bernardo 


* 5 .“' 
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lilh. il convencei-n At|uc1lu innnccnte apaixonada cstA sempre disposta a obedecer-lhe 


inua 
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Arqueia de 
repórter 


( > do j: V L ! I- N 

I ■ ' • i'HSON' 

C . ruvueti raphacc pola 
j- x P;I- ■._( rp* -ratiop com 
. n u distribuiçãi 


\{ arv R gers — Edna 

1 í" - 

Jr.HNNIE WvLKER 

i * riers- 

cht' XlayaU 

Jtr'T Roge rs — á iUon 

; h . 

} f .deli / f.n .s tepphnc 
Rogei i 1 <W« 

\\ fodthcrpi’ 

p -jrjvv St( '.ve — Theo. 

\ 

A!vin Sr* we — Eduara 
fcr-.cn 


\ •■‘t.i tarde. estava a 
J. rr.uio • tranquilla. 

cu:-nd' • • campainha d*> 

r ip;j*. _■ * • vji Np l Iaski Lt 
i - cr r J' «Surt. 

um d s jornaC' rrnit* im- 
:-vi .rt. : : tos d i cided-. tiliii- 

Q ' 

■ • ■ CCipit • 1 

v !'■ !• 4* • o- m a ••rdem: 

: • et ■ charpava ã süa 
presença o vdhc Jim^Ro- 
i,i rs. o mais antigo dos 
reporrers da casa 


m 

ÇT' 1 W 


3J5 ■;<: -■ 

Cn» ■** 


O elüectcr ccmcça a ccmprehcndcr que Bàrry nf, agiu sómente por amor ac j-rnal. 


■ j ; :. 

< r - 

. ir ^ 


• KT-.J • 
* 


A 1 t:u!a \ ta: •. inttfre>»a-si 


pr^ tundamente p . r aquedt enaua tã ctistincto c intclag fãs p-.ra j . *i * 


— l/m caso a explorar com 
urgência e habilidade — disse 
Haskfxl ao veterano de sua re¬ 
portagem — O velho Flm< hi k 
chegou e seu xacht está ano rado 
no porto. Diz-se que elle vai 
fazer uma iusão de suas empre- 
zas com o Syndiccuc Ameri¬ 
cano Se a noticia tôr v erdadeira 
revolucionará o mercado \<t e 
arranque daquelle urso tudo 
quanto fôr possivel. 

Iim Roc.ERS sahiu do gabi¬ 
nete do director coçando a ca¬ 
beça O velho Ft atcher. pre¬ 
sidente da Cempanhia Inter¬ 
nacional. tinha a fama de *cr o 
homem mais irritadiço e meni " 
a borda ve 1 deste mundo F era 
proverbial sua birra com repor¬ 
te rs e reportagens. N^aldita h< ,r • 
em que ò chefe -e lembrara d elle 
para confiar similhante missão 1 
Era pouco provável que conse¬ 
guisse obter do poderoso finan¬ 
ceiro qualquer informação 
\la> ernhm era ordem 
não havia remedio. O Sr R°* 
oe rs apanhou o chapéuc pouc" 
depois andava elle num bote 
em torno do yacht do Sr Rl 1 > 
tch.er. ate que conseguiu l 1 'bri¬ 
gar um oftTcial encostado a anus- 
rada. 

— Sou um repórter do Sun 
gritou elle cã de baixo, Que ta 
fáilar com o Sr Fi et< hi r 

O offieial sorriu e limitou-^' 
a fazer com um dedo o g<-H 
que em toda a p iree do mune: 
significa: não O Sr. R ,x ò iv " 
quiz insistir o ottícuil t.t.i • 
tou-se da aniufada e conv n- 
havia escadas descida' ■>" u ; 
catei seria capaz de subir ?/• ■ 
bordo Que havia de :azer o pobr 
Rt.ic.ERs' Nada 

Foi o que elle fez \ olteiu par. 

J terra e sált< iu no eae ? f ã» P 1 "*- c 
cu pado que nem viu -ei: eoluza 
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aggaa 
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c vnicamcnt.c 


rrv nau 


p- preciso a«ir sem demora, porem Vlmv lu.Mt.ai ainda. 

u joven collega Barry Pryci-:. que cllc, iv» fim.r cm que vinha 

n bhüca. admittido recente- lhe contasse toda a sua dcsvui 

ente no jornal. Foi preciso tuia. Barry nem ^..cr pe¬ 
ie Barry o interpellasse, para tanejou ouvindo aquclla UisU 


Pila uma simples daelylographu mas não 


adrniue familiaridades. 


I,, .lo . i las sobte a culpai ilsdíf I* 


historia; deu de hom- 
hros, como se julgas¬ 
se o caso absoluta- 
mente sem importân¬ 
cia mas apenas Ro- 
gf.rs sc stl lascou, 
acabrunhado. cami¬ 
nho da redacção o 
repórter novato guar¬ 
dou cuidadosamente 
seu chapéu. no 
chão junto ele um 
p< >st e elcctricí» e, num 
salto elegante e agil. 
atirou-se ao mar 

Nadou vigorosa- 
ment e. mcrgulhand* > 
dc ejuando cm quando 
mas apenas se viu 
nas proximidades d«* 
ya th elo millionn- 
rjo entrou a agitar 
c a gritar desespera 
elamente. Surgiram 
marinheiros alarma 
dos pela amurada e 
pela- esc» *t ilhas; o pn >- 
prjo millionario wiu 
sc interessar por 
aquclla "tragédia ' e 
ajudou elle propno a 
rnanohra com que 
içaram para bordo o 
“naufragi 

Este parecia d.csfal- 
lecçnte mas logo que 
se encontrou na pre¬ 
sença d» > Sr 1 Mi - 
uii it. recobroti sttbi- 

i i ot , i i mi i . 11 s_ 
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U timliçcioniil vestuário do noiva das diuiucras de Konmarc. 


A Festa Nupcial 




C.onto de DORN BYRNE 

(Jincnxalographihlo pela Para- 
mouni Pictures, tvni o seyuinie 
distribuirão: 

NA AVI N I l IRA MI' 1 'II V.M 

Enid de Cashcl — Marion 
Hwi is 

O mn r auez de MucUross ]ai k 

(rnrii-n 

Sir John Mansficld — hrank 
Shannon 

na avkntura MOPKRNA 

Aileen Bftrrctt — Marion 
I ^ avi rs 

Sir l'eT*i»us Cassidy — W ynJhani 
Standing 

Bulm-r \ ieade Carlton \hller 
John Rarrett. pai de \ileen 
RieluirJ ( 'lonminu.s 
P*rjd{ict /iVaner .Mnldleton 
SvhiI 7 hea la! hot 
Sir RoKert Fcttncall — John P. 
\\ "ade 


Uma velha camponc- 

ra — Julia Hurley 
O crcado de Mcadc 
(leorge Spink 

5 * 

Miss Aili-kn Bap- 
ri tt. uma jovem ir- 
landeza de educação 
liltcravia pouco corn- 
nuim, era pfofunda- 
niente apaixonada pe¬ 
la' roet e »s t-adjeçôes 
de sua terra natal, 
que não se cansava 
de estudar, encontran¬ 
do encanto sem egual 
nessa rememoração 
dos costumes e cren¬ 
ças de outrora. quan¬ 
do o po\ o t inha alma 
infantil e pura. con- 
tiante nos ritos mais 
ineenuos para predis¬ 
por o destino ou ad- 
\ inhal-o. 

Mas urna ercatura 
na adolescência não 
pode oceupar seu es¬ 
pirito somente com 
pe qujras históricas 
ainda que cilas se¬ 
lam realçadas pelo lu 1 - 
aor de um ardente 
patriotismo e o perfu¬ 
me de unta intensa poc- 



i*. 


í r.i ,i.i wlh ' <_■ modesto >ubi<i »_|ue cita enniiava suas ingênuas rnaguas. 
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A despeito de seus severos estudos u lu 


poeta ÍÜlgava intimidal-á porem miss A.lecn s.*ube repell.r energteume.uc su.» ..u>..d,.-, 


sia; nessa epocha. o 
amor floresce natu- 
ralmcntc no coração 
e a linda Ailrrn 
distingue entre seus 
muitos adoradores 
dois, que. por sua 
insistência, parecem 
mais sinceros ; o 
primeiro d entre el- 

les, Sir Fi- iuius 
Cassidy OI* Ki-.N'- 
marií, ultimo her¬ 
deiro <'e uma no¬ 
bre linhagem e pro¬ 
prietário do velho 
e imponente cas- 
t cllo de Kenmare. 
só tem u seu \ er um 
deleito; parece-lhe 
demasiadamente se¬ 
rio e ajuizado para 
nia edade; <> outro, 
é o |«»\ ial Bi i mi k 
\li-\ni;, um jovem 
poeta de IXihltn. 
que. embota, muito 
tnuço. ainda. )a con- 
qu j ^ t u u in\ e ja\ el 
nomeada Orpha. 
rica. não tendo em 
quem confiar, nau 
tendo de quem ou¬ 
vir os conselhos in¬ 
dispensáveis em s u:i 
edade. e assim dis- 
put ada p i *r duas in¬ 
clinações. Au i-i-n 
segue o pcior cami¬ 
nho e interessa-se 
demasiadamente pc- 
lo palre a r seduetor 

de Bi i mi -a Mi- mm-: 


(Convencida da sinceridade da uffotã» de nr Fcrgus miss Ailken 
acccitou sua prupusta de casamento. 
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Tr Jos ; -.tcrn.Rnvnm ufíliclns c* Unia pflsi nm.-Çiif» n p< hrc mnçn |x- releu us sem idos 


Medo occulto 


He lacto, naquclla mesma tareie, 
suppondo não ser visto, o rapar 
arrombou a. gaveta, da secretaria 
do** id voga do e roubou d alli o 


testamento de Stu Cia:mu k 
Entretanto alguém tudo vira. 
Vvni. o criado e chaufleur do 
advogado. que lego |< i e< r,t ar a 


este o que se pa.ssára. Entrçtanto 
no Cvunli y t /u/ 1 realiza va-se a 
lesta sportiva e já o par escolhi¬ 
do pata representar o papel de 

ra.poza partira 



Novel la de Jui.ien S j i:pi ienson 

Ci nenuitoerafihada fielci First 

Cmrcui r, tendo como firútaconi.sia 

Anniia Stkwart e \n\ For¬ 
res r. 

Apezar de noiva de Bknii.i-.y 
Aknoi.d, murmurava-se na. alta. 
sociedade sobre as relações derna- 
sia.da.mente intimas, que manti¬ 
nha com Artiiur Comsioc.k. 

Se bem que não se portasse 
mal .nem mesmo fosse leviana, a 
.liberdade que dava a Artiiur 
parecia. c.\.aggerad.a. Entretanto 
n m mesmo os pais de Bknti i v 
que a haviam crea.dc 1 e em cuja 
companhia vivia, t inham alguma 
cousa. a. dizer com respeito a essa 
amiza.de. tanto que haviam per¬ 
miti ido que cila. fosse naquclla 
tarde ao Country Club, onde se 
ia dar uma caçada á rupoza, em 
companhia daquelle rapaz. De 
resto seria a ultima vez que cila 
poderia fazer isto, porquanto 
Benti.ky deveria chegar no dia 
seguinte, vindo do Europa., onde 
estivera durante a guerra, con- 
eonforme o tclcgramma que ha¬ 
viam recebido, 

Porem a sociedade tinha razão 
em suas criticas, pois que não 
via em Arthur Comstoi.k senão 
um caçador de dotes, embora 
fosse o herdeiro dos milhões de 
seu tio Bradley CoMSmt.K. que 
residia cm Londres. Mas I oi 
grande a surpreza quando se vc- 
rilicou que aquelle tio nada dei¬ 
xara. ao sobrinho, conforme leve 
ellc proprio occasião de saber 
lendo o t estamento que o advo¬ 
gado John Rendam, lhe mos- 
trou cm confiança, para que ellc 
tratasse dc uma nova vida. 

Mal imaginava o velho advo¬ 
gado que, mostrando aquelle do¬ 
cumento a Artiiur, gerava no 
ccrcbro do rapaz o desejo do cri¬ 
me, isto é. dc destruição d aquelle 
documento, que o desherdava 


A .mçnãn fortr mente na cnbcça cnhiu inerte c mtSsJolnrin tfnvdW.-i hn\.-l-n mat.ul 


a jogar os pa¬ 
pelinhos. i .q u e 
i n d i cu\|am a 
pista, a spguir. 

iz v» l )est in< > 
que o animal 
mpnt ad» >; p o i 
Syi vi a i. a n- 
<;n< »n. a !n<»i\ a 
I-. v. 


ao 

e h ã o, soccor- 
c n d o -a Ar - 
ritOR. seu par 
na caçada, e 

que propoxjta- 
da.mente tam¬ 
bém deixou 
fugir sua mnn 

leda, de modo 
que. distantes 
do Cllub. tive¬ 
ram de mar¬ 
char n pé até 
que a noite c a 
tempestade os 
a p a n h o u em 
e a m i nho. dc- 
p a r a n d o-lhe 
abrigo sómente 
na e a s a de 
earnpo que o 
advogado Ri n- 
oai.i tinha, nas 
immedi ações. 

\ principio 
alli estiveram 
sem que nada 
de mab hou¬ 
vesse entre cl- 
les. Sai via to¬ 
cou p i a no e 
e a. n t ou. cm 
quanto os ca 

s icos d.e ambos 
ficavam a en¬ 
xugar junto ao 

logo \ las o 

nst incto cie lu¬ 
bricidade des¬ 
pertou em \r- 
11 ti i< que agar- 
rou a indefera 
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sua alegria encon¬ 
trando alli o noivo. 
Mas cm sua physio- 
noinia ha a expres¬ 
são do terror, que 
cila esconde a pretex¬ 
to de medo, que sen¬ 
tiu na floresta ao ter 
que cruzal-a a pé e 
só inha. por ter cabi¬ 
do do cavai lo; 

X T a manhã seguin¬ 
te leu nos jornues a 
noticia do incêndio 
do cottage, cm cu¬ 
jos escombros fôra 
encontrado calcinado 
o corpo de um ho¬ 
mem, cuja identida¬ 
de ninguém conhecia 
suppondo-se tratar-se 
do advogado John 
ReNDALL. pois que 
seu automóvel, fôra 
cncontrvido perto da 1- 
li. cahido da ponte 
ao rio, tendo-se sal¬ 
vado apenas oc/iau/- 
feur Nagi c acrcdi- 
tando-se que o ad¬ 
vogado conseguira ar- 
rastar-se até sua ca¬ 
sa, e alli fôra victi- 
ma de um accidcnte 
Assim Syi.via via 

desappárecer qual 

quer perigo para si 
e aos poucos toi es¬ 
quecendo o que se 
passara, .até que o seu 
casamento com Bkn- 
tley, e o delicioso 
tempo da lua de mel 
fez d e s a p p >1 recer 
qualquer lembrança 
daquellc terrível noi¬ 
te. 

Ent r c ianto. um 
dia voltou ase fallar 
em Arthur C.oms- 
tock pois que os jor- 
naes n o t i ciaram a 
j; morte de um tio. es¬ 
perando-se que ellc 
apparecessc para re¬ 
ceber a herança, já 
! que não havia testa¬ 
mento, h. Syi.via tre¬ 
meu ao ouvir aquelU 
I conversa. 

Dias depois com 
pletava cila vinte *. 


linOMJ, enmprehendendo ° periga cm que se achava rrtiss Gloria, defendeu-sc energicamente 
ardente- 


creatura e 
mente 

Syi via, i 
a principio, 
le e lugiii . 
segue-a.o que a leva a tomar um 
alto castiçal de Cobre, que alli se 
achava lazendo-o de macete I*. 
tão lormidavel golpe deu na ca¬ 
beça do infeliz, que o prostrou 

l{ n tào ella tratou de fugir, mo¬ 
vida mais pelo desejo de encon¬ 
trar alguém que viesse socctvrrer 
aquclle. que ella não desejava 
matar , mas em vão correu pela 
malta, na escuridão );j se achava 
bem distante quando viu clarao 
atraz de -i e eomprehendeu que a 
casa se incendiara, talvez por 
t cr cahidi» alguma acha da lareira 

Voltou a correr, mas querendo 
entrar na casa recuou espacorj- 
da, ao ver o corpo estendido no 
chão. já at i ingido pelas chitmnviN 
que o dest miam. enchendo o am¬ 
biente de um cheiro horrendo 

Xaquella mesma noite ehega- 
\ i o li lho elo casal Arnoi n. \ in¬ 
do mais depressa do que pensa¬ 
va e encontrou em car-a a cons¬ 
ternação, pois e|LlC Sll-\ YA ttão 
vnllãia. sabendo-se que lam¬ 
bem o mesmo acontecera a .\R- 

11 |t lí ( t\lS 1 l X k 

I ,s ,porem, que desgrenhada, 
ahutida ella Mirgc e grar.de c 


IVJ.is cm casa ninaram .i cm cm iue- miss G1 iria ficára «to encontrar alli seu noivo. 
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n1 anno. c havia 

inr. elegante lesta cm 

, IU , casa. quando al- 
, surgiu aqucllc que 
II i suppunha morto, 
.quelle cujo endaver 
II., vira o fogo cn- 
v‘,,|ver... . Seria um 
Impostor que queria 

apossar da lortu- 
n<1 Jo millionario. ou 
i, espirito de Arti il k 1 
\ impressão causada. 

, m Syi.via por aquel- 
| ;i chegada foi notada 
por todos, c princi- 
p ; .Imente por Bkn- 
ii i v que qui- saber 
o que havia entre am¬ 
bos, Então Syi.via 
cn n í e s s ando-lhe o 
que chamava seu 
crime" disse acredi- 
*. a que o rccenchc- 
jr;..do era um intruso 
um impostor, pois 
que o verdadeiro Au- 
i ui lí. Comstock cila 
N ira o corpo ser con¬ 
sumido pelas cham- 
mas do incêndio, que 
destruira o cottagc 
do advogado Rf.n- 
0ai i 

Mas na manhã se¬ 
guinte descobriu-sc 
uni caso sensacional 
niiquclla casa: um 
pequeno cofre de se¬ 
gurança, incrustado 
na parede e onde. na 
véspera o Sr. Ar- 
\oi n, guard'.ra as 
joias de sua esposa 
n i presença de Blln- 
n v e de Arthur, 
que alli íteára como 
hospede, apresentava 


Sible Fear 


The 


nvt 


* At ê 

cSsir- 


fltjM t,. 


Innoeentcmenu- miss floria achava fea no inckkn.c --«’«««« abrigarem numa casa Ucscr.a, 

signaes de violência. Por insinuações do huspede. gredo da ahertura d aquclle co 






De quem desconfiar 1 que allcgava não conhecer o se- 
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N-‘íiss Annita Stcwart no papel de miss Gloriu 
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5 ir Martes lica cstupclacto ante a inmccr.cia d aquclla enrutura 

a felicidade de sua protegida. dor. Carlota toi 
pretendia casal-a com um rico e lução desesperada 

velho nhahoiveta.no seu amigo, “ | ssc | , c ^ 

uue.pa.vcU, decidido- o dor-lhc dc»p.mndH- da r 

cm seu harem ás regalias de favo- d |‘ cinl . 

r ' ta - que as outras ,nu 

Revoltada, á ideia d esse casa- py-es. 

mento tão pouco de accordo Por exemplo: — 

com as exigências de seu espi- gato. muitas \e. 

rjto, e sua eomn-chcnsão d.) pu- veu a alea.nca.i a? 


Mis** Mas Mac As. s '» > m 


\M 1 S \ AN I K! IS 


('infainía.ií/ti/Wu/i/a 
|j«rl RietiiiVs com a 
li i hii( àa 


iiinW * 


Carli 'ta M.\'i Mv. \v<n 
.Sir Mateus Ordine Wilham 
If ( 'arlclon 

Schaslian Pasquale M illuim 
I uvrem e 

ludith Mainwe.ting • Kath yn 
\\ illium.s 

\ntoinelt e lirulycUi ( >ork 
Si in.son A w/ziey /íriuvy 
| |y.lT\ ,S'/i irkc 

I l.Mindi Ivllendi \ ic/ia/u.s > \ 
Raiz 

Mrs Mac Munas \larutn 

Skinncr 


t'UNKlam.atc. m pmpri . h irem iirlou i ai cl a uri ’ I tir: 
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.oivac- d* 1 p:*.l "Ci* «, 

o’l cadns a «Itú» i,> 
|U c su Híf" permiti|\ 
'ançar Uc nos salões, 
mantendo seus hab»- 
i;. n ies ao abrigo da 
, ,, J j s c r i p ções de 
.amesquer olhares, e 
j ,.hi, agarrada as co- 
lumnas linamentc es¬ 
culpidas. disi iv h ia-se. 

, ih«ervundo os raros 
transeuntes, l') esse 
modo ei Ui conhecera 
um ingle2. que andava 
, n1 C o ns tantinopla. 
cm estudos archeoU 
.ricos, o Sr. 1 Ia rio 
R omNSoN. que. inte¬ 
ressado por aqueMa 
ligu rinha tão galante 
todos os dias voltMN ■ 

,i passa r á mesma, 
hora. 

lumboru edu cticJa a 
tmisulmana isso é. cm 
completa ignoranci •. 
ahendp apenas dan- 
i; ir e cantar, Cari.dta 
encontrou meies de se 
entender por signacs 

corrí 1 Iarry e. como 
dia lhe manifestasse 
cu intenso desejo de 
lugir e suas feições 
denunciassem de mo- 
Jo ini ludível sua ori- 
ge n inglesà, o archet - 
Jogo não teve duvidas 
cm auxilial-a. e. gra.- 
ç:is a gordas grutiíi- 
cações cl i s r r ihuida . 
dheretamente. conse¬ 
guiu arrancal-a d’i> 
qt cila prisêo e embar¬ 
car nccultamentc para 
a Inglaterra. 


I C'i m inua na pa. 3 I ) 
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espirito Jc ingleso leva-a a nudacias de que uma musulmana nã i sci'.a capa 


































mu 


\ 

i 











A SCENA MUDA 2. ANNU 


Jns assíduos Ire- 

gtlC2CS do br.ll . I il* 

par temido por sua 
coragem, seu cara¬ 
cter impulsivo e 
\ i» dento. 

lân circuinst iiiv 

cias inuressani issi- 

mas se da <» en¬ 
contro entre os dois 
jovens. resultando 
d'ahí o amor de 
Mm itii por Jim e 
o oclio de Cass por 
este. 

I m dia. entre- 
lanlo. a alegria de 
\l\uuit:, que era 
um dos seus encan- 
ios. turbou e Jim 
conhece em seus 
hnd< >s o|h< »s o \ est i- 
gjo das lagrymas. 

Interrogou-a e sou¬ 
be então, que Om- 
\ is, pai ua joven, 
achava-se individa- 
clo e seria prçso 
ís.sii não naeasse 


(lausára sensaçao a presença 
de Mm kik I.m no bar de Coi«- 
visr, onde apparecera a serv ir no 
balcão. 

L' que a linda lilha do dono 
do bar "Iimporium . sahira na 
que 11 cs dias cio collcgio. onde se 
educára e era. assjm. comple- 
tamente desconhecida do pessoal 
cie Kedvale 

Quem mais se alegra com a- 
quella novidade é Lo f.vss. o 
xlwriO, que a conhecera ainda 
menina e que allagara .desde 
então, lindos sonheis c le amor que 
esperava ver agora realisados... 
L desde logo emprehendeu assí¬ 
dua córte junto â larmosa crea- 
tma. que. não habituada, a ga¬ 
lanteios. começou a sentir-se 
inclinada por aquellc homem 
sem attruciivos e muito mais 
velho cio que ella. c|tie apenas 


ameaçado de ruimi, caso não pudesse exe 
i K j uia seguinte. 


N ; uuclla noite. Maurie confessou-lhe que seu pai estava 

cuiai uni liyuiuuu pagamento 


Accusjida de uni rnutv* n<> lühr dn pbvnndi». Jim não irm motos para se defender 
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;isinceridudc da allciçaode Gra 
(X c suíi bcllcza b. >ram agind" 
sobre seu coração Inm noite 
n o dormitorio dos ivki unheiros. 
PlanniNCiam veiu pé ante |x 
prevenir Remia* rode queoiiMi.t 
uma conversação mvstcriosa de¬ 
nunciando um plano pouco lou 
eavel O Sh I lot i o f fere ceia 
j,u capitão elevada quantia pma 
uuc clle. como substituto legal 
do cnpcllão de bordo, realisasse 
seu casamento com Graça 
antes de chegarem a New-Vorl 
afim dc collocar o testamenteír. > 
diante dc um facto consumado 
— H quando pretendem elles 
realisar essa infamia ? pet 

guntou Roberto com indigna¬ 
ção. 

Pelo que ouvi. o casa¬ 
mento está marcado para ama¬ 
nhã ás primeiras horas - res¬ 
pondeu FlaN'’moan', Biles 

contam que a pobre moça se 
submetia á cerimonia, sem sabei 
do que se tVatá. 

Immcdiat nmeiit e. Rom k io 
decide intervir no caso e pela 
manhã, quando o capitão rcunt 
a equinagem para o casamento 
elle e Flannigan protestam com 
i 'I energia, proclamando as int en 
ções deshonestas do Sr I Iol i 
caie a equipagem acaba poi m- 
declarar por elles, impedindo 
a consummação do a.clo O Sr 
1 loi. i . furioso, não se atreve a 
protestar c cm vão rebusca n< 1 
cérebro, procurando um meio 
de dominar aqucllc inesperado 
udversario. 

Peli"mente não lhe resta muito 
tempo para urdir novo r lano 
por que o yachl já se vai appfo- 
ximando de Ne\v-Yor|< e. ape 
nas se vê perto de terra Ro- 
nr.wfo resolve ganhar dis 
tancia. 

Graça obcdece-lhc cegamcnte. 
está sempre disposta a fazer tudo 
quanto lhe seja por elle acon 
sclhádo. Al th noite, quando ia 
sc avistam as luzes da cidade 
monstro. Roberto atira-se ao 
mar por uma escotilha: a \ i> 
nem da Ilha seguc-o resoluta 
mente. 

P os dois nadam para a t erra 

(Condúc no proxinw num oro » 


Ar gúcia de re pórter 

i Com i nuaçã< > da pagina ' 1 ' 

O senhor viu. büstive .i 
ponto de morrer alogado P 
sabe porque 1 Para conseguir 
um i interv<ew com o senhor 
O millionario não sc conievi 
e desatou a rir. Aqucllc desem 
haraço e aqueíia experreza agra 
davam-lhe. Antes que elle mu 
dasse dc humor o reportei von 
i inuou 

A nossa existência e as 
sim. Par a ganhar a vida. som<»s 
(orçados até a morrer. I se o 
senhor não me concede a inivr 
vietr, tenho que morrer mesmo 
não de b ber agua iras d e nau 
comei Sou novo no jornal se 
nâo obtenho uma reportagem 
sensacional, pòcm me na rua 

Pstá bem concedeu " 
millionario. — Sobre a fusão de 
minha empteza com o Sytnli 
oato Americano nada lhe possp 
dizer por cmquanto; ma não e 
iuxtu que um homem tenha iant«> 
trabalho para voltar com a 
mãos vastas. Posso-lhe dizer 
algurna cousa sobre as condiçoe 
geraes do mercado monetário 

Quer ? 

Barkv acccitôii com rcconhi 


Sacrificada 


i ..ui Hui.i, • «.ta r , .iKina ' 1 

O Su Ri m S não poude contei 
i M lun laçit lê li ra nt c ■ que til 
i r.ihcin eu liliio 

Diante domando \vi.s nao 
tvnt coragem pata Ifgir l-IU 


Cimento * o Sk. I i (•. l< Ml K MlK 

cia de fado i maior aiitoridnde 
nesse- assumptos dhsc-lhi du 
i*.irttc 20 minutos cousas mtc- 

Ie--.*nt issifvtas -obre >. -âtunçao 
c-.mib.ial e commercml nao so 
menlV do- I rodos ' nid« v e<- 
ir,., do mund" |orneccticJo-lhc 
matdia paia duu- ou tfez 
iumnos scnsyci* nae- 

\K i-, hora dep. i- qu.mvlo 
o sh Ror.i-.Rs tendo .lítnal creu 


precipita- v num Ímpeto de pm 
\ io irrepi imivel que i e»>n 1 da 
todo o Noffrimenlo I 
,ipf):: as eltu oes d esse ipisianU 
incomparável \vis vem a s-ibct 
que a Ca- u c i á de nt v i ll vrt 
e que ella pode retornar eu 
Io isl 11 i- iia I cl i cidad* 


di(i et oi pi 1 1 i lhe c< nh ar que 
nao tinha conseguido -equet \e» 
de e|U' eõr era «> Sr Pi i i < tn i< 
,, |it m B arr v ent mu no gahi 
ni ( r i. ou i. um Iui aeao pm a pedir 
que lhe i e-ei vassun bom legai 
na pi iir.eii a pegina. poi que t inhu 
uma Internar das bòa-d ei m 
ii p< der« o directi r da í.otnpu 
n hm Intrrndt /* nal 

O Sr I I \ski i i 1 1 un nu o - I>bn 


lho eom ai UM I ivvl Sem esperar 
poi iit.ii- B.aRR i l i ‘ lt tia a seu 
logar na sala da redacção e ba¬ 
tia febril mente na machinn suas 
notas sienographic.is O di r ector 
voli ou-se pala o \etctano ela 
reportagem e eli"«' Uiamenie 
Meu eal o Rin.i.KS. você 
c-si a ficando velho e est .i cansado 
para o olfieio ( oncedo-lhc uma 
licença, eom metade elo otdc 
nado por tempo indctermi 
nado , . I 

O pobre vetei aiV* sahiCi el alli 
desésperad' 1 e \oltando paia 
casa relatou tristemente o que 
lhe acontecera caii-ando a mais 
üesagrada.vel impressão a toda 
i sua família e especialmente a 
stia lilha Mauy qiu trabalhava 
como dact vlogt ,'ph-! exacia 
mente servindo de secretaria ao 
Sr \i \ i\ Srowi presidente 
do .Syndlcafo \mcraano o 1 1 < 
niern qtte sv diz;ia estai em ncg< 
ciaçóes com bi i u mi r e pot 
tatilto Uevia também conhecer 
dei idamente o- propalados bo.i 
los vle I u--ào com i t omtiarihtn 
I ntcrnocionul Porem. \Iary 
simples secivtaiTa nasl.i -sabia 
a esse respeito i embora a >eu 
pezat não pi'dta auxiliai seu 
p.u na.qucllt. 1 1 ap- v 

No dia seguinte apre-< nl"u e 
no c.sciipioi ao do Sr Sidwi 
um reportei ».io ( «*/■ / 1 - 1 • > o |ornal 
rj\ .*I do .Sn/i \ mhii também I 
em busca de tnhinai sobre a 
I arnosa fusão c tratou lIc suboi 
n.a t) ei ipeiro v.la easti pata v.ju>- 
*sl v i> dei.xasse 11 it roduzir-se 
no esd ipti i io v.|i • linançeiio t) 
copeiro deixou-se tentai pela 
ollerta tl* uma bé»a quantia e 
esta\a manobrimdo para dat 
entrada a< • jornalista qUando 
loi surptvhendido pelo proprio 
Sr Sidwi que não somente ex¬ 
pulsou o reportei como pôr 
na rua o sei vidor intlel 

IVaRRV sempre ptotegido pela 
■-(iite andava nesse momento 
a lonelm a ca>u ruminíuido um 
plano pata se appioxirrai do 
pi esident e d<> <Synd'icuto -\nn' 
ticurh'. já que sv.tbre o lamoso 
negocio naela conseguira obter 
eom o Sr b’i i• iciiiiR \ iu o co¬ 
peiro sahii com suas malas 
mi eriogou-o habilmente soube 
e|iic elle loia despedido e '-cm 
perda ele um momento iniciou 
o.i iva a acção, ( oi le-u ao botei 
mais ptoximo. t iTmslormou seu 
vestuário, ç-oltou i ohicxe se-m 
glande elill iculdaele* o logar Jc* 
o >|se- u ) nae|t lella c.r:i 

Não ela poivm elle o unico 
que andu\a em busca d" pie 
cioso segredo. () Sr Sídvvl ti 
ilha um sobrinho, um tapar 
ele pcssjmos costumes, chamado 
fiiKiiM v ejue. afisolutvimente 
avesso ao trabalho, vivia cxclu 
ivamuitr ela geiu io-ielade eli 
.eu tio Gomo lodo o ocioso 
boRDNl v \ i\ia em pessam» i' 1 'da 
a loi um ele seus companheiros 
quem ou\ indo-o lamentar-se- da 
lalia de dinheiro paia pôr em 
pratica lojas .is lantazi.is qur 
Ifu passavam pelo cerebro 1 fie- 
uggei ui a íelci.i efe ajsodct at 
e- elo- papeis retcremes i nego 
ciaçao ploje-etada pois e|iic eom 
■ •lies náo seria elithcil obter de 
qualquer jotnal alguns milhares 
mi mesmo dezenas ele milha 
res de elollat- lnRUNIY .-chOU 

.a ideia excelknte e prometteu 
executai i na primeira opportu- 
nidade 

I-.nt rcãant o em casa do Sk 
S i ,)i uma nova intriga -e ia 
iTelind» • porem essa bem alheia 
mteu s-c s iin-nc l arji>s »• revela 

li ic" Imauceii a- 


I li nr i Nr 1 1 li R I os.I ■ 


lo coragem • pi esent av a Se ao 
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esculpir. Sijbilu tigura ao mji- 
vaC jor se anima, se iranshgura 
c descendo do pedestal toca de 
leve no esculptor dando-lhe no 
sas loi ça", energias novas Hesde 
então, á vista do milagre .1 im 
cu he de loelhos em êxtase. em 
mniriccíio No dia seguinte Cvs- 
do e vem direi ao 
• verdade das suas 
n-lhe conselhos e 


\ |\i »t |C!«> <-H qUC v AHI Dl V NiM 
outro homem e tugiu com elle 
Sn- Mai'ii'S revela toda a pai¬ 
xão de que e-tã dominado hica 
em uma exaltarão que nao lhe 
l>vrmit t e * tu\ a os capei' Ne c »n 
• vlhp? da seduclora Rcttr#-*c 
.i tchal adamenu e píirt» 111111 
hem resolvido a encontrai a te 
Jjrjliva ainda que tenha dt pc'se¬ 
gui l-a até i» (im do mundo 
I ncontra a na capital Hance 
;a eompletamente só immersa 
, tf il.u i i m oue a d taxou seu 


companneii 
crenças d 
esperanças 

L quando dias apor, Jim e 
absolvido por ler sido descoberte 
0 autor do roubo da roleta, qu' 
era. como ja sabemos (-\ss, « 

xlxcrifi mnguem reconheeeri; 
nelle a mesma impulsiva crea 
tttra 

b. st ti sonho qiit parecia pet 
dido reverdece com a liberdad 
dc M.vtitn alcançada com 
morte do marido, que dera ell 
nront io (im aos seus dias 


Medo occulto 


11 i , , Sh \ I j St li I > V |1 WI.I " 

peita' de ua noia se nao a 
conheci '•*. bem Pa-11 • • P 1 
rem insultou -c com a insi¬ 
nuação ao mesmo tempo q t 
dc-.cc inliava elo proprjo \kmu k 
p,„s sabia tf elle confe^aelo ao 
S|í \kn,i' n estai som dinheiro 
paia n i Inglaterra recebei a 
lu rança 1 resolveu em segredo 
ml r<)Çlurii em - ia eaoa doi v th t< 
i na certera cU qut otitia 
tentativa de roubo seria on> 
inet l ila 

( íhcgou a noite Syi vi v conti 
nua mesa di intensa agitaçao 
que lhe enli aquece a faculdade 
tlt pensai e raciocinai convcn 
citla conto esta de qm se acha 
ante qulaquei cousa de sohte 
natural \«» eni rai em seu quar 
i,i essa impressão cresc* 1 de iu 
lensidadi por- que eneont »a >o 
bn seu aparadoi com uma 
tola a arde» «• castiçal que 
atii ãra a cabeça do ousado que 
., quei ia nau ulat n*' 1 1 fh!.:> da 

niaii i A chamma nenienti da 
■ ieatvna ient para cila l<>rça hv 
pnoitca e ella se apprpxima 
.... . lis d 1 ehamma. como 


Rumo a Lonrtres 


\ cic virios c habcis csii tu cigcmas* 
para semear a confusão entre 
seus tenazes perseguidores, c 
li na Intente vai parar num lin¬ 
díssimo parque onde se realisa 
. um fiurden-fntrly. 

B) \h . o par de lugiUvos eon 

segue um pequeno lunch e 
ouve uma conversa muito apro 
\ eitavel para seus interesses mo 
mentaneos! fica sabendo c|Uc ã 
uma casa v tsmha devia chega» 
um casal, mas Uics pessoas Ha- 
viam perdido a eonducção. es¬ 
tando o villino apenas entregue 
mu 1 1 uma crcada. 

l.ogo surge a ide a. dc sc tazerem 
passar pelos esperados visinhos 
Assim foi feito, mas no dia 
seguinte tiveram de lug r quando 
viram chegar os legítimos via 
,a ‘’ jantes imeiando-se a retirada 

n;t num pequeno barco a gazelina 

* c pelo rio Tamisa. 

L ' m Mas agora eram seguidos no 
rio por outro barco automovcl 
li,sl c em terra pelos pa,rentes da 

moça só a velocidade do pn 
me iro barco, e algumas curvas 
cn do r'o eon eg em sah al-os. 
cn Pclugia.m-se no vasto pn'*tuie 

c hosaue do ctistello de Win 
11,1 dsor. de onde se passam para 

ado a aldeia, do mesmo nome, e 
ra alli procuram um sacerdote qvc 
nte abençoa seu casamento vol- 
vio- tando o ditoso par para Londres, 

ide il( , Savov Hotel com intenções 

' ão cie partir no steamer Otympia 
>cu no J|.-t seguinte 

v tf Não hav iam ainda descancrt o 
lade de tantas emoções e logo surge 

a implacavcl parentela de i ai• ■ 

vi Rmii.v. reclamando-a e lazenT 

vem ver ao generoso c moderno 1 1 

> dia Çuiehetc que o casamento c» • 
nullo v isto a donzclla ser men iu 


disapárcccrum P or tempo c 

pictamcntc telir 


M ii casamento <■ ic-iu>rf 


11 li k l.ovisiõi k com um eas 
içai de metal assassinara seu 
imo' preeipilou-sv paia den- 
iro da ca-a iras o rapaz subor- 
nou-o com promessa «.le rique- 
::a. e elle concordou em guaidat 
segredo, t i ndo ambos posto logo 
ã T*asa paia destruir as provas 
do crime c leito isso lança 
i ain o aut < UTW *v el ao rjo 

\goia Syi via compfehendt 
i udo Im eme|uanlo ella correi a 
pela matta em procura de soe 
corro que o advogado chegara 
a seu o »tl age. onde ia \uiin K 
recuperai. i os sentidos dando-se 

então o assassinato, b. cem 

essa noticia, dissipou--e o medo 
e|iie a aeabruphaia * -ua alma 
se expandiu Paru ella e seu ma 

i iJo não havia mais somhr.is 
que escurecessem o íuturn 

11 t io Sti r-iu soN- 


Ousadia 


p» isa< > 

Sabendo da ruma de 
nhos como casamento ' 
Hii o je>vcm começa ; 
de tudo. ate de [Acus 
Suas heresias sua 








A mais luxuosa, a mais minuciosa 


e a mais perfeita 


Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


nsalmente um resumo das melhores 
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acha á venda o 
maravilhoso 


mais inte= 
variedade de 
e belleza de 
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